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RESUMO 

Com o fim da Segunda Guerra Mundial o comércio internacional cresceu de forma considerável, 

pois, países perceberam que a solução para saírem da crise, que assolava toda a Europa, seria 

buscar recursos e riquezas com outras nações. Essas trocas de bens por outros países, denominadas 

exportações e importações vieram a ser mais comuns, e ganharam mais expressividade, 

estimulando a concorrência mundial. Diante disso, observou-se a necessidade da criação de um 

órgão que pudesse agir como mediador do comércio, no âmbito internacional, a Organização 

Mundial do Comércio – OMC. Além disso, sua criação pode contribuir significantemente para o 

avanço do comércio, uma vez que pode simplificar as negociações e proporcionou reduções 

significativas em tarifas alfandegárias. A OMC ainda foi responsável pela elaboração do Acordo 

de Facilitação do Comércio, que envolveu diversos países e entrou em vigor em 2013 

possibilitando vantagens significantes aos seus membros. Dos diversos programas criados após 

essa assinatura, tem expressividade nacional e internacional o programa de Operador Econômico 

Autorizado – OEA, que exige das empresas o cumprimento de diversos critérios para receber a 

certificação e poder usufruir de seus benefícios. Para o Trabalho de Estágio em questão o 

acadêmico atribuiu como objetivo geral, a elaboração de uma análise preliminar para a inserção 

do programa de Operador Econômico Autorizado na empresa Portobello S.A. Para cumprir com 

o objetivo geral foi necessário fazer um detalhamento do programa OEA, bem como apresentar 

as premissas necessárias para adquirir a certificação, elencar as adaptações necessárias para que a 

empresa possa implementar o programa e, analisar as vantagens e desvantagens que o programa 

pode proporcionar, uma vez implantado. Para fundamentar sua pesquisa, o acadêmico utilizou 

uma abordagem qualitativa que teve o ambiente de trabalho como fonte direta de dados, além de 

análise documental e pesquisa bibliográfica e exploratória, com fins descritivos. Para a conclusão 

da pesquisa, foi imprescindível o uso da observação feita pelo acadêmico na empresa Portobello, 

além de executar entrevistas não estruturadas em forma de conversação com os demais 

colaboradores da empresa. O acadêmico avalia, após cumprir com os objetivos previamente 

estabelecidos que a empresa tem grande potencial e condição para aderir ao programa OEA, uma 

vez que todas as premissas necessárias foram apresentadas de forma detalhada. É notável, ao 

elencar as adaptações necessárias, que a empresa cumpre com diversos requisitos que são exigidos 

pelo programa, além de evidenciar quais são as mudanças necessárias a serem feitas pela mesma 

para adquirir a certificação. Para finalizar o acadêmico analisou as inúmeras vantagens que o 

programa forneceria para a empresa mediante a certificação além de exemplificar possíveis 

desvantagens do mesmo. Porém, pode se observar e analisar que basicamente as adaptações 

necessárias estão relacionadas a procedimentos, o que de certa forma, torna extremamente 

possível a implementação do mesmo mediante uma continuidade do trabalho apresentado. 
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